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Reforma A actual proposta prevê a atribuição de vales sociais de ensino
pelas empresas aos seus trabalhadores com filhos até aos 16 anos.

A comissão do IRS vai alterar a
sua proposta para os vales sociais
de educação e alargar a idade
dos menores a que se aplicará,
dos 16 para os 25 anos.
No anteprojecto da reforma de
IRS, propõe-se a atribuição pelas
empresas de vales sociais isentos
de imposto aos trabalhadores
com filhos até aos 16 anos, isto é,
parte do vencimento poderá ser
pago através daqueles vales.
Mas o projecto final terá um
alargamento para os 25 anos.
O objectivo é uniformizar esta
medida com o conceito de
dependente previsto no IRS.
A medida já existe desde 1999 –
através do chamado ‘ticket
infância’ para crianças até aos
sete anos – as empresas poderão
atribuir aos trabalhadores vales
sociais para pagar as despesas
das creches e jardins de infância.
No entanto, os especialistas têm
alertado para os efeitos que a
medida pode ter no longo-prazo.
É há que ter em conta as
consequências futuras nos
salários: ao não serem tributados
nem alvo de descontos para

a Segurança Social, aqueles
montantes não contarão para
o cálculo de prestações sociais
como o subsídio de doença
ou de desemprego, por exemplo.
Também aqui haverá alterações
no sentido de se “difundir o uso
do ticket ensino, mas evitar-se
excessos com uma solução de
equilíbrio que torna mais
restritivo no uso individual”.
O projecto final da reforma do IRS
deverá ser entregue amanhã ao
Governo, que vai depois analisar
as propostas e decidir quais serão
acolhidas e implementadas
e em que medida poderão sê-lo.

É esta uma verdadeira
reforma do IRS?
O ex-director de serviços
do IRS, Manuel Faustino

considerou ontem durante uma
conferência da SRS Advogados
sobre o anteprojecto da
reforma do IRS que “a grande
reforma foi feita por Vítor
Gaspar”, o ex-ministro das
Finanças responsável pelo
enorme aumento de impostos.
O número de escalões foi
reduzido e as taxas aumentaram
ao mesmo tempo que se criou
a sobretaxa de IRS e as taxas de
solidariedade. “Descaracterizou
o sistema”, afirmou Manuel
Faustino. “Enquanto cortam
as deduções com as despesas
de educação da casa, de saúde
e de educação oferecem-se 250
euros com todas as despesas
de cabeleireiros e hotéis”,
realçou. No mesmo sentido,
o ex-secretário de Estado dos
Assuntos Fiscais, António Carlos
dos Santos, afirmou que houve
“uma primeira fase em que foi
feita uma reforma oculta e esta
é a manifesta”, embora tenha
considerado que houve uma
reforma nos anos 80 e a “partir
daí o que houve foram reformas
da reforma”. P.C.S. e L.S.

Especialistas
consideram que maior
a reforma do IRS já foi
feita pelo ex-ministro
das Finanças,
Vítor Gaspar.

Comissão de IRS vai
alargar ticket-ensino
até aos 25 anos

Alargamento até aos 25 anos pretende
uniformizar o ‘ticket-ensino’ com o
conceito de dependente previsto no IRS.
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A actual proposta para a reforma do IRS
prevê a atribuição de vales sociais de ensi-
no pelas empresas aos trabalhadores com
filhos até aos 16 anos. Mas o projecto final
pode alargar limite até aos 25 anos. ➥ P14

Comissão de IRS
propõe alargar
‘ticket-ensino’
até aos 25 anos


